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RESUMO - O artigo identifica e compara as notícias mais repercutidas no Twitter e no 
Facebook em jornais do Brasil, Alemanha, Espanha, Estados Unidos e Reino Unido. O 
recorte inclui 8 dos jornais de maior circulação nos 5 países, perfazendo um conjunto de 
40 periódicos. O volume de “retuites” e “curtidas” foi utilizado para avaliar a visibilidade 
da notícia. Links postados no Twitter e mensagens postadas pelos jornais no Facebook 
foram coletados durante duas semanas em outubro de 2012. Para tanto, foi analisado 
o conteúdo das 25 mensagens mais replicadas em cada jornal e rede social, de forma 
que encontramos características culturais e diferenças editoriais significativas entre 
países em função dos conteúdos que circularam nas redes sociais durante o período. Os 
resultados também oferecem uma confirmação empírica da percepção generalizada de 
que o Facebook é utilizado majoritariamente para conteúdos ligados ao entretenimento 
e curiosidades, e o Twitter para a cobertura de eventos políticos, econômicos e sociais.
Palavras-chave: Notícia. Jornalismo. Circulação. Twitter. Facebook

ViSiBiLiDaD DE NotiCiaS EN tWittEr Y EN FaCEBooK: 
análisis comparativo de las noticias con mayor repercusión en Europa y las 

américas 
RESUMEN - El artículo identifica y compara las noticias con mayor repercusión en Twitter 
y Facebook en periódicos de Brasil, Alemania, España, Estados Unidos y Reino Unido. La 
muestra seleccionada se compone de cuarenta periódicos e incluye ocho de los diarios 
de mayor circulación en los cinco países. El volumen de retuiteos y “me gusta” se utilizó 
para evaluar la visibilidad de la noticia. Para ello, se recolectaron enlaces publicados en 
Twitter y mensajes publicados por los periódicos en Facebook durante dos semanas en 
octubre de 2012. A continuación, se analizó el contenido de los veinticinco mensajes 
más replicados en cada diario y red social, de forma que se encontraron características 
culturales y diferencias editoriales significativas entre países en función de los contenidos 
que circularon en las redes sociales durante ese período. Los resultados también ofrecen 
una confirmación empírica de la percepción generalizada de que Facebook es utilizado 
mayoritariamente para contenidos relacionados con el entretenimiento y las curiosidades, 
y Twitter para la cobertura de acontecimientos políticos, económicos y sociales. 
Palabras clave: Noticia. Periodismo. Circulación. Twitter. Facebook.
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ViSiBiLitY oF NEWS itEMS oN tWittEr aND FaCEBooK: 
Comparative analysis of the most replicated news in Europe and the 

americas

ABSTRACT - This paper identifies and compares the top replicated news items on Twitter 
and Facebook, on news websites from Brazil, Germany, Spain, the United States and 
United Kingdom. The data includes 8 of the newspapers with the largest circulation in 
the 5 countries, totaling 40 outlets. The volume of “retweets” and “likes” was used as a 
metric for representing the visibility of news items. Links posted on Twitter and messages 
posted by newspapers on Facebook were collected for a period of two weeks during 
October 2012. Content analysis was carried out for the top 25 replicated messages in 
each social network, which uncovered significant cultural traits and editorial differences 
across countries, based upon the content that circulated on social networks during the 
period. The results confirm users’ perceptions of social networking sites, with Facebook 
being used largely for entertainment and recreation, and Twitter for covering political, 
economic, and social events.
Keywords: News. Journalism. Circulation. Twitter. Facebook

iNtroDução

A preocupação com a circulação de notícias não é nova.  O 

que muda são os suportes e as formas de distribuição. As primeiras 

notícias circulavam através de histórias orais repassadas de geração 

em geração. Na Roma Antiga, já circulavam notícias sobre o governo e 

fofocas. Na Grécia, os relatos eram dramatizados. Desde seu surgimento 

no século XVII, os primeiros jornais impressos eram entregues na casa 

dos assinantes, distribuídos em hotéis e restaurantes e vendidos nas 

esquinas. À medida que novos elementos e novas mídias foram surgindo, 

a circulação de notícias foi sofrendo modificações. O próprio sistema 

de circulação de jornais impressos foi se complexificando, envolvendo 

cada vez mais intermediários para assegurar que um jornal circule 

simultaneamente em um espaço geograficamente cada vez maior.

A internet também produz modificações na circulação de notícias. 

Ainda que um jornal possa ser “distribuído” em tecnologias como RSS ou 

por meio de assinatura paga, o acesso pode se dar a partir de várias 

visitações ao longo do dia, à página do jornal ou a notícias específicas. Se 

antes a medida de popularidade era a quantidade de jornais distribuídos, 

atualmente novas métricas passam a ser consideradas, como o acesso 

às notícias e o tempo de permanência no site do jornal. Nesse contexto, 

os veículos precisam planejar estratégias para atrair leitores para o seu 

site. Uma delas é postar links para as principais notícias no Twitter e no 

Facebook.
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Assim, depois de produzida, uma notícia é posta em circulação 

(MACHADO, 2008; THORN; PFEIL, 1987), processo que pode ser 

potencializado pelo uso de mídias sociais (ZAGO, 2012). Já os links para 

notícias podem ser postados em perfis de jornais, em sites de redes 

sociais como Twitter e Facebook, e também por outros usuários em seus 

perfis pessoais. Uma vez publicadas, essas mensagens são replicadas 

por uma série de usuários interconectados, que “curtem” e “retuitam” 

posts contendo links.

Neste artigo, analisamos os tipos de mensagem que se espalham 

com maior frequência e de que forma as atualizações mais replicadas 

variam entre diferentes jornais ao redor do mundo. Com isso, o objetivo 

deste estudo é identificar e comparar o conteúdo das mensagens mais 

replicadas no Twitter e no Facebook em 40 jornais de cinco países, a 

saber: Alemanha, Brasil, Espanha, Estados Unidos e Reino Unido. Desses 

40, oito jornais de cada país foram selecionados com base na circulação 

dos veículos impressos, possibilitando, assim, uma análise comparativa 

da importância relativa de cada veículo online e offline. As análises 

apresentadas identificam diferenças e semelhanças regionais além de 

notícias autenticamente globais que permearam a cobertura dos cinco 

países no período analisado. 

Quanto à organização, este artigo está disposto da seguinte 

forma: em uma primeira parte abordamos as particularidades da circulação 

de notícias nas redes sociais. Na seção seguinte, apresentamos o recorte 

cronológico, a natureza dos dados analisados e os procedimentos 

metodológicos empregados pela pesquisa. Na sequência, relatamos 

e discutimos os resultados, e apresentamos um comentário mais 

abrangente sobre as análises no último tópico (Considerações Finais).

1 CirCuLação DE NotíCiaS EM rEDES SoCiaiS

A circulação da notícia é decerto um processo complexo que 

inclui tanto a disponibilização do material jornalístico pelos canais 

tradicionais de difusão (impresso, web, rádio e TV), como a distribuição 

por meio de canais acessórios utilizados pelos veículos para divulgar 

suas produções (MACHADO, 2008; THORN; PFEIL, 1987) – o que inclui, 

também, as redes sociais. Nas redes sociais, contudo, a atividade dos 

usuários tem impacto significativo na difusão das notícias de cada 

jornal, uma vez que o espalhamento da notícia e a leitura do conteúdo 

jornalístico dependem diretamente da atividade anônima desses usuários 

interconectados.

Ao utilizar as redes sociais para distribuir suas notícias, os 
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jornais não apenas proveem acesso a seus conteúdos como também 

possibilitam que usuários possam contribuir para repercutir essa 

notícia, seja através de replicações, seja através de comentários sobre 

os acontecimentos. Utilizamos neste artigo replicação no sentido de 

reprodução e recirculação do conteúdo (ZAGO, 2012), levando a um 

espalhamento de informações (JENKINS; FORD; GREEN, 2013), o que 

pode se dar tanto por meio de “retuites” no Twitter como por “curtidas” 

no Facebook. Nessa perspectiva, a atividade dos usuários que “curtem” 

ou “retuitam” determinada notícia permite que o conteúdo seja exibido 

para os contatos desses usuários. Essa replicação confere visibilidade 

às notícias, que passam a receber mais atenção e uma maior audiência, 

refletida em termos de leitura e acesso, constituindo uma métrica mais 

eficiente para medir leitura de notícias do que a própria circulação do 

impresso.

O conteúdo, ao ser replicado, pode vir a ser acessado por uma 

gama maior de usuários e potencialmente encadear novas redes de 

difusão do mesmo material. Esse princípio da conexão em rede permite 

que a informação percorra uma infinidade de sub-redes em efeito 

cascata (RECUERO, 2009), fenômeno que popularmente se convencionou 

entender por “viral”. Embora esse cenário em rede apresente elementos 

originais para a circulação da notícia, o investimento em mídias sociais 

pelos veículos jornalísticos varia expressivamente. Ao mesmo tempo 

que existem veículos com profissionais dedicados e políticas de conduta 

específicas para as redes, há também uma miríade de jornais que apenas 

reproduzem via feed o conteúdo disponibilizado no site (ZAGO; RECUERO, 

2011). Essas diferenças são refletidas no volume de replicações das 

notícias no Twitter e no Facebook e conformam um padrão decisivo na 

importância relativa de cada jornal em seu país.

Embora diversos estudos tenham abordado a relação entre 

jornalismo e redes sociais como Twitter e Facebook (BRUNO, 2011; BRUNS; 

HIGHFIELD, 2012; DALMASO, 2012; HERMIDA, 2012; JÚNIOR, 2013; 

PRIMO, 2011; VIS, 2012), pesquisas voltadas ao potencial do uso desses 

espaços para a circulação de notícia são incipientes (KISCHINHEVSKY, 

2012; NEWMAN, 2011; ZAGO, 2012). Em termos de conteúdo, o uso de 

redes sociais para o jornalismo é associado tanto a hard news quanto 

a soft news e infotenimento (CONOVER et al, 2011; HARGITTAI; LITT, 

2011). Não há, contudo, pesquisas que tenham comparado o conteúdo 

jornalístico de veículos no Twitter e Facebook. Além disso, estudos 

comparativos da circulação jornalística em várias partes do mundo são 

igualmente raros (MITCHELSTEIN; BOCZOWSKI, 2009).
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Embora não exista consenso sobre o emprego e a classificação 

da notícia em hard news e soft news, de modo geral as hard news estão 

associadas ao debate público, em notícias informativas e objetivas 

sobre política, economia e segurança. Já as soft news aparecem 

invariavelmente associadas a notícias com temáticas e estilo mais 

leves, como cultura, esporte e entretenimento. Reinemann et al (2012) 

propõem três dimensões para a distinção entre hard e soft news: tópico 

(politicamente relevante vs politicamente não relevante), foco (sociedade 

vs indivíduo; temática vs episódica) e estilo (impessoal vs pessoal; não 

emotivo vs emotivo). Com isso, mesmo que uma notícia aborde um tema 

econômico, é possível que o conteúdo seja de soft news em função de 

escolhas editoriais que abordem elementos específicos da história, como 

ao enfatizar um estilo pessoal e emotivo.

2 ProCEDiMENtoS MEtoDoLógiCoS

O estudo identificou e comparou as mensagens mais replicadas 

no Twitter e no Facebook em 40 jornais (Tabela 1) durante duas semanas 

de outubro de 2012 (de 1º a 14 de outubro). As mensagens que incluíam 

links para o conteúdo jornalístico possibilitaram uma avaliação detalhada 

da notícia, sendo realizada uma análise do conteúdo das 25 mensagens 

mais repercutidas no período no Twitter e no Facebook. Quando as 

mensagens continham link, a seção em que a notícia correspondente 

estava localizada foi levada em consideração na determinação do 

conteúdo. Quando nenhum link estava presente, a classificação baseou-

se no conteúdo da atualização disponibilizada na rede social. Os dados 

foram tabulados de forma a unificar a terminologia das seções entre os 

países1.

Em razão dessas especificidades do Twitter, a coleta de dados a 

partir da Streaming API permitiu a coleta de todas as mensagens contendo 

links para os jornais analisados, incluindo, portanto, as mensagens 

postadas por usuários e as mensagens postadas pelos perfis oficiais dos 

jornais. No Facebook, a coleta de dados restringiu-se às atualizações 

postadas pelo jornal em sua página na rede social, incluindo, portanto, 

apenas os conteúdos disponibilizados pelo próprio veículo. Desse modo, 

as mensagens foram coletadas no fim do período da pesquisa por meio 

de uma série de comandos HTTP na API do Facebook. Os dados foram 

posteriormente ordenados por jornal em uma tabela de frequência 

organizada por mensagens mais “curtidas” ou mais “retuitadas”2.
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3  rESuLtaDoS E DiSCuSSão

As notícias mais replicadas variam entre os jornais e, como era 

de se esperar, em cada país. Elas também variam, talvez confirmando as 

expectativas dos usuários, de acordo com a rede social. Em países como 

Alemanha, Brasil e Espanha, “Política” apareceu como o assunto mais 

replicado no Twitter (Tabela 2), ao passo que “Entretenimento” e “Cultura” 

aparecem dentre os assuntos mais curtidos no Facebook (Tabela 3), em 

parte significativa dos jornais analisados. Ainda que não representem 

a distribuição total de notícias postadas no Twitter e no Facebook no 

período, a identificação da seção das 25 atualizações mais replicadas 

ajuda a entender que temáticas receberam mais visibilidade no período.

tabela 2 Seção das notícias mais replicadas no Twitter
País Tópico 1 Tópico 2 Tópico 3

Alemanha Política 
(28,63%)

Economia 
(14,09%)

Notícias locais 
(8,63%) 
e nacionais 
(8,63%)

Brasil Política 
(29,05%)

Notícias locais 
(15,24%)

Entretenimento 
(14,76%)

Espanha Política 
(20,4%)

Notícias locais 
(13,43%)

Economia 
(11,94%)

Estados Unidos Opinião 
(12,93%)

Entretenimento 
(12,43%)

Política 
(9,45%)

Reino Unido Esportes 
(17,7%)

Opinião 
(12,92%)

Nacional 
(10,52%)

Fonte: Elaborada pelos autores

tabela 3 Seção das notícias mais replicadas no Facebook
País Tópico 1 Tópico 2 Tópico 3

Alemanha Entretenimento 
(21,18%)

Cultura 
(15,27%)

Política 
(14,28%)

Brasil Política 
(20,45%)

Notícias locais 
(18,75%)

Cultura 
(17,04%)

Espanha Notícias locais 
(13,79%)

Cultura 
(13,10%)

Política 
(11,72%)

Estados Unidos Política 
(22,22%)

Notícias locais 
(16,62%)

Esportes 
(12,12%)

Reino Unido Opinião (
15,07%)

Nacional 
(12,56%)

Política 
(9,09%)

Fonte: Elaborada pelos autores
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3.1 assuntos mais replicados no twitter

Os assuntos mais repercutidos no Twitter indicam uma relação 

direta com a conjuntura socioeconômica e política de cada país à época 

da coleta de dados, com um predomínio de notícias sobre Economia na 

Espanha e Política no Brasil, Estados Unidos e Espanha. Isso pode ser 

explicado em razão do período eleitoral que esses países atravessaram 

durante o período analisado (eleições municipal e regional no Brasil e na 

Espanha; eleição nacional nos Estados Unidos). Também encontramos 

uma incidência significativa de artigos opinativos (seção de opinião) nas 

mensagens mais replicadas dos jornais americanos e britânicos. Nossa 

hipótese é a de que esses países, e o perfil editorial dos jornais locais, 

oferecem uma oferta privilegiada de seções dedicadas a artigos e colunas 

opinativas.

Figura 1 Proporção relativa (%) dos assuntos mais replicados no Twitter 

nos jornais analisados no período

Fonte: Elaborada pelos autores

Com relação às temáticas específicas abordadas pelas notícias 

nos países (Figura 1), eleições representam 11% dos tópicos dentre os 

25 tweets mais replicados em cada jornal, emergindo como o assunto 

mais repercutido no Twitter no período, em parte devido ao fato de três 

dos cinco países analisados atravessarem período eleitoral. O segundo 

assunto mais repercutido, com 4,5% das mensagens no Twitter, está 

relacionado com o cantor pop Justin Bieber, confirmando, com isso, a 

informação de um funcionário do Twitter de que tweets sobre o cantor 
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ocupam 3% dos servidores do Twitter em período integral (AXON, 2010).

A expressão maiúscula do cantor pop fica mais clara quando 

analisamos a mensagem mais retuitada no período. Dentre todos os 

jornais analisados, a mensagem com maior número de replicações 

corresponde a um tweet postado por Justin Bieber com link para uma 

matéria do Washington Post sobre sua carreira (Figura 2). Essa notícia 

foi repercutida mais de 10 mil vezes nas duas semanas do estudo, o que 

corresponde a uma média de cerca de 785 replicações diárias. Esse tweet 

contribuiu para que a proporção de mensagens sobre Justin Bieber no 

período correspondesse a 4,5% do total de replicações (Figura 1). Ainda 

que notícias sobre Justin Bieber tenham sido bastante repercutidas, soft 

news aparecem como exceções dentre as notícias mais repercutidas no 

Twitter.

Figura 2 Tuite de Justin Bieber com link para The Washington Post 

replicado mais de 10 mil vezes

Fonte: twitter.com/justinbieber

Algumas variações regionais foram percebidas entre os países, 

como o predomínio de notícias sobre futebol, eleições e julgamento do 

mensalão no Brasil, e uma maior preocupação com crimes e desemprego 

nos Estados Unidos (possivelmente em função do período eleitoral no 

país). Notícias sobre o fim das bolsas de estudos Erasmus e sobre a 

instabilidade nos servidores do serviço de mensagens móveis Whatsapp 

apareceram apenas na Espanha, assim como o anúncio da morte do 

apresentador de televisão Dirk Bach, que recebeu destaque apenas na 

Alemanha. Também encontramos uma proporção significativamente alta 
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de mensagens opinativas no Reino Unido, sem o predomínio de tópicos 

específicos.

A despeito da grande variedade de seções e notícias reportadas, 

encontramos um número representativo de tópicos que contaram com 

a cobertura da imprensa em todos os países, confirmando a natureza 

internacional do evento em função de uma cobertura jornalística 

autenticamente global. Assim, alguns acontecimentos foram reportados 

em diversos países e jornais, a exemplo do salto da estratosfera de 

Felix Baumgartner, do anúncio dos vencedores dos prêmios Nobel, das 

eleições na Venezuela, e da morte do historiador Eric Hobsbawn, eventos 

que ocorreram ou foram anunciados dentro do período da amostra 

(1º e 14 de outubro de 2012). Além dessas notícias globais, também 

identificamos os períodos eleitorais como assunto que permeou a 

cobertura de todos os países no período. A Figura 3 mostra a proporção 

de atenção que cada temática recebeu nos países analisados.

Figura 3 Audiência relativa das notícias internacionais no Twitter em 

cada país

Fonte: Elaborada pelos autores

A Figura 3 apresenta a distribuição relativa de cada notícia 

em cada país. Já a Figura 4 indica a atenção relativa de cada notícia 

global nos cinco países analisados. De um modo geral, podemos notar 

que a cobertura jornalística nos Estados Unidos é mais equilibrada ou 

abrangente, uma vez que as notícias de alcance global tiveram cobertura 

significativa nesse país. A exceção é a morte do historiador marxista Eric 

Hobsbawn, o que pode ser explicado em função do contexto histórico 

polarizado da política norte-americana e da projeção intelectual limitada 

que intelectuais da tradição marxista alcançam no país.
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Figura 4 Volume de notícias mais replicadas no Twitter em cada país

Fonte: Elaborada pelos autores.

Também é interessante observar que os países em que a notícia 

sobre a morte de Hobsbawn repercutiu com mais intensidade foram, em 

ordem decrescente, o Reino Unido, o Brasil e a Alemanha. Eric Hobsbawn 

era cidadão britânico (embora nascido em Cairo, no Egito), o que ajuda 

a entender o impacto da notícia no Reino Unido. Os livros de Hobsbawn 

foram traduzidos, publicados e citados intensamente por acadêmicos 

brasileiros e alemães, o que também explica a diferença relativa em 

relação a países como a Espanha e os EUA, onde a notícia não teve 

impacto significativo.

A notícia da eleição venezuelana, por sua vez, teve incidência 

desproporcionalmente alta na Espanha, o que pode ser explicado em 

razão dos laços entre os dois países (a Venezuela foi uma colônia da 

Espanha até 1823). Além disso, nossa hipótese é a de que existe um 

contingente significativo de leitores venezuelanos ou sul-americanos 

dentre os leitores dos jornais espanhóis, o que justificaria uma maior 

repercussão do tópico na Espanha em relação aos demais países 

estudados. 

Além disso, o salto da estratosfera realizado pelo austríaco Felix 

Baumgartner foi um dos tópicos intensamente discutidos e replicados 

em todos os países. Na Espanha, e essa é outra exceção estatisticamente 

significativa, o salto de Baumgartner recebeu atenção proporcionalmente 

maior que no restante dos países. As eleições são outro tema que atraiu 

intensa atenção nos EUA e no Brasil, mas obteve visibilidade relativamente 

discreta nos demais países. Já a entrega do prêmio Nobel da Paz para a 

União Europeia é um dos poucos assuntos discutidos em todos os países, 

mas cuja cobertura e discussão pelos brasileiros – possivelmente em 

razão da localização geograficamente periférica do país – é significativa 

menor que nos demais países.
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3.2 assuntos mais replicados no Facebook

 Se no Twitter predominaram assuntos mais associados a hard 

news, no Facebook é possível notar uma leve preponderância de assuntos 

mais leves dentre as notícias mais “curtidas” nas páginas dos jornais. 

Figura 5 Proporção relativa (%) de notícias mais “curtidas” no Facebook 

nos jornais analisados no período

Fonte: Elaborada pelos autores.

 Com relação aos temas abordados pelas notícias nos países 

(Figura 5), 12,7% do total de “curtidas” referem-se às imagens do 

transporte da espaçonave Endeavour pelas ruas de Los Angeles, muito 

embora essa temática tenha aparecido apenas em fanpages de jornais 

norte-americanos. Quanto à notícia mais curtida no período, com mais 

de 19 mil curtidas, corresponde a uma fotografia do transporte da 

espaçonave pelas ruas de Los Angeles publicada pelo jornal The New 

York Times em sua página no Facebook (Figura 6).

A segunda notícia de maior visibilidade, com 11,3% do total 

de replicações, refere-se à eleição de Joaquim Barbosa para presidente 

do Supremo Tribunal Federal em 10 de outubro de 2012, assunto cuja 

repercussão também ficou restrita a um único país (Brasil). O primeiro 

assunto de caráter efetivamente internacional são as eleições nos 

países analisados, com 10% das replicações embora o evento não tenha 

aparecido em um dos países analisados (Espanha) – o assunto aparece 

no Facebook em jornais do Brasil, Alemanha, Estados Unidos e Reino 

Unido, com maior proporção nos Estados Unidos.
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Algumas variações regionais podem ser percebidas na amostra. 

No Brasil, o assunto mais repercutido foi o anúncio do nome de Joaquim 

Barbosa para presidente do STF. Na Alemanha e na Espanha, o salto 

estratosférico de Felix Baumgarter foi o assunto mais replicado no 

Facebook. No Reino Unido, foi o anúncio dos vencedores dos prêmios 

Nobel. E nos Estados Unidos, além da espaçonave Endeavour, as eleições 

presidenciais no país aparecem como um dos temas de destaque.

Figura 6 Mensagem postada pelo jornal The New York Times no 

Facebook com mais de 19 mil curtidas

Fonte: facebook.com/nytimes

Ainda que as eleições nos países da amostra configurem um 

tema eminentemente internacional, outros temas políticos, como 

eleições na Venezuela, perdem importância relativa quando comparados 

à repercussão atingida no Twitter. Além disso, é possível notar a 

emergência de outras notícias globais associadas ao entretenimento ou 

soft news (Figuras 7 e 8), como o filme mais recente da série James Bond 

ou o deslocamento da espaçonave Endeavour (Figura 6). O aniversário 

do primeiro ano da morte de Steve Jobs, em 05 de outubro de 2012, 

também aparece dentre os assuntos mais repercutidos nos jornais no 

Facebook. 
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 Figura 7 Audiência relativa das notícias internacionais no 

Facebook em cada país

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 8 Proporção de notícias mais replicadas no Facebook em cada 

país

Fonte: Elaborada pelos autores.

Apesar das diferenças, o salto estratosférico de Baumgartner 

também aparece no Facebook como uma notícia global, tendo repercutido 

com igual força tanto no Twitter quanto no Facebook. Podemos, assim, 

considerá-lo como o evento internacional mais repercutido nas duas 

plataformas. Já temáticas que no Twitter receberam ampla repercussão 

nos cinco países durante o período analisado, como a morte de Eric 

Hobsbawn e o resultado das eleições na Venezuela, praticamente 

desaparecem dentre as notícias mais replicadas no Facebook. 
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CoNSiDEraçõES FiNaiS: tWittEr VS FaCEBooK

Os resultados apresentados oferecem uma confirmação empírica 

e inédita da percepção generalizada dos usuários de que o Facebook é 

utilizado majoritariamente para conteúdos ligados ao entretenimento 

e curiosidades (soft news), enquanto o Twitter é majoritariamente 

empregado para cobertura de eventos políticos, econômicos e sociais 

(hard news). Não obstante essa percepção seja amplamente discutida 

pelos usuários, não há estudos que tenham avaliado essa diferença de 

forma sistemática e quantitativa. Essa pesquisa, com isso, contribui 

para a compreensão das peculiaridades de cada plataforma digital com 

relação à distribuição de conteúdos jornalísticos.  

Contudo, ainda que diferenças de temática tenham sido 

percebidas em relação às ferramentas, essas diferenças podem estar 

associadas ao tipo de conteúdo compartilhado pelos jornais no Twitter 

e no Facebook. O uso de imagens no Facebook, por exemplo, tende a 

estar associado a um maior número de “curtidas”3, o que pode ajudar a 

explicar a quantidade de replicações nas postagens referentes a imagens 

do deslocamento da espaçonave Endeavour. Além disso, o formato 

com que as notícias são relacionadas no Twitter e no Facebook varia 

consideravelmente. Enquanto posts no Twitter frequentemente apontam 

para notícias ou posts de blogs, no Facebook eles apontam para formatos 

mais diversos de conteúdo e incluem infográficos, galerias de fotos, 

feeds ao vivo e outros tipos de mídia.

Em um contexto de mídia espalhável (JENKINS, FORD; GREEN, 

2013), é importante identificar o perfil das notícias que se propagam 

em cada rede social. A replicação por parte dos usuários, seja na forma 

de “retuites”, seja na forma de “curtidas”, atua de forma complementar 

e ortogonal à circulação das notícias pelos canais tradicionais, uma vez 

que pode emprestar destaque especial a determinados temas ou obstruir 

a difusão de eventos específicos. Por fim, esperamos que estudos futuros 

possam lançar luz adicional ao uso das mídias sociais por veículos 

jornalísticos, quiçá identificando a agenda da cobertura dos jornais nas 

redes sociais em comparação com a agenda da discussão da opinião 

pública.
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 NotaS

1 As notícias foram atribuídas a uma dessas 22 seções: Artes, Carros, 
Classificados, Crime, Economia, Educação, Entretenimento, Meio 
Ambiente, Moda, Saúde, Trabalho, Estilo de Vida, Notícias Locais, Notícias 
Nacionais, Mundo, Opinião, Política, Ciência, Esportes, Tecnologia, 
Turismo e Clima.

2 As análises apresentadas ao longo do artigo foram realizadas utilizando 
o software R (2009), que é uma linguagem de programação e uma 
plataforma integrada para cálculos estatísticos, plotagem de gráficos, 
mineração e análise de dados. A extração de dados das APIs do Twitter e 
do Facebook foi realizada a partir do R utilizando as bibliotecas RJSONIO, 
RCurl e uma série de rotinas de programação criadas pelos autores.

3 http://danzarrella.com/infographic-how-to-get-more-likes-comments-
and-shares-on-facebook.html#
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